
Aula 26 3 Valoração Econômica da 
Biodiversidade e Pagamento por Serviços 
Ambientais (PSA)
Imagine que você está diante de uma floresta exuberante, com rios cristalinos e uma variedade de animais e 
plantas. Qual é o valor dessa floresta? À primeira vista, podemos pensar em sua beleza cênica ou na importância 
para o equilíbrio ecológico. No entanto, a economia tradicional muitas vezes falha em atribuir um preço a esses 
bens e serviços que a natureza nos oferece gratuitamente. Essa lacuna é o ponto de partida para a Valoração 
Econômica da Biodiversidade, um campo que busca traduzir a riqueza natural em termos que o mercado e as 
políticas públicas possam compreender e, assim, proteger.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para entender como podemos quantificar o valor da natureza, não 
apenas em termos de uso direto, mas também pelos benefícios intangíveis que ela proporciona. Você já parou para 
pensar quanto vale o ar puro que respiramos, a água limpa que bebemos ou a polinização que garante nossos 
alimentos? Esses são os chamados serviços ambientais, e a compreensão de seu valor é crucial para a tomada de 
decisões mais sustentáveis.



O Valor Invisível da Natureza
Métodos de Valoração Econômica

Por muito tempo, a economia tratou os recursos naturais 
como "bens livres" ou "externalidades", ou seja, elementos 
que não entravam na contabilidade de custos e benefícios 
de projetos e políticas. Essa visão, infelizmente, contribuiu 
para a degradação ambiental, pois o custo real da perda de 
biodiversidade ou da poluição não era internalizado. 
Contudo, a crescente crise ambiental e a percepção de que 
a natureza é a base de toda a atividade econômica 
impulsionaram o desenvolvimento de métodos para atribuir 
valor monetário a esses bens e serviços.

Pense na natureza como uma grande fábrica que produz 
bens essenciais para a nossa sobrevivência e bem-estar. 
Essa fábrica nos fornece matérias-primas, regula o clima, 
purifica a água, poliniza as lavouras e oferece espaços para 
recreação e inspiração. A valoração econômica busca, de 
certa forma, calcular o "preço de custo" e o "preço de 
venda" desses produtos e serviços, mesmo que não haja um 
mercado formal para eles.

Conceito-chave: A valoração econômica busca tornar visível o que antes era invisível aos olhos da 
economia, transformando a conservação em um investimento economicamente justificável.

Existem diversas abordagens para valoração, que podem ser divididas em métodos diretos e indiretos, 
dependendo de como o valor é inferido. Por exemplo, o valor de uso direto de uma floresta pode ser medido pela 
madeira que ela produz ou pelos frutos que são colhidos. Já o valor de uso indireto, como a regulação hídrica, é 
mais complexo de quantificar, exigindo técnicas que estimam a disposição das pessoas a pagar por esses 
benefícios ou os custos evitados por sua existência.



Desvendando os Métodos de Valoração
A valoração econômica da biodiversidade não é uma ciência exata, mas um campo em constante evolução que 
utiliza diversas ferramentas para estimar o valor total de um ecossistema ou serviço ambiental. Podemos agrupar 
esses métodos em categorias que refletem diferentes formas de abordar a questão do valor. Entender essas 
nuances é crucial para aplicar a ferramenta certa ao problema certo, como um artesão que escolhe a ferramenta 
ideal para cada etapa de sua obra.

Preferências Reveladas
Inferem o valor a partir de 
comportamentos de mercado 
observáveis

Método do Custo de Viagem

Método dos Preços 
Hedônicos

Preferências Declaradas
Buscam o valor perguntando 
diretamente às pessoas

Método de Valoração 
Contingente (MVC)

Mercados hipotéticos

Custos 
Evitados/Reposição
Estimam o valor pelo custo de 
substituição artificial

Custos de infraestrutura 
alternativa

Custos de prevenção

Comparativo dos Métodos

Método Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Preferências Reveladas Valores de uso direto e 
indireto

Comportamento de 
mercado observável

Custo de viagem para 
visitar um parque, preço 
de imóveis perto de 
áreas verdes

Preferências Declaradas Valores de uso e não 
uso (existência, 
herança)

Pesquisas e mercados 
hipotéticos

Disposição a pagar para 
proteger uma espécie 
ameaçada

Custos 
Evitados/Reposição

Serviços de regulação e 
suporte

Custos de substituição 
artificial ou prevenção

Custo de construir um 
sistema de tratamento 
de água se a floresta 
não a purificasse



Pagamento por Serviços 
Ambientais (PSA)
Uma Ponte entre Economia e 
Natureza
Compreender o valor da natureza é o primeiro passo; o próximo é 
criar mecanismos para que esse valor seja reconhecido e 
remunerado. É aqui que entra o Pagamento por Serviços Ambientais 
(PSA). O PSA é um instrumento econômico que busca incentivar a 
conservação e o uso sustentável dos recursos naturais, remunerando 
aqueles que, de alguma forma, contribuem para a manutenção ou 
recuperação de serviços ecossistêmicos. Em sua essência, é uma 
transação voluntária onde um "comprador" de um serviço ambiental 
paga a um "provedor" desse serviço.

Pense no PSA como um contrato de trabalho, mas em vez de um 
empregado prestando um serviço a uma empresa, é um proprietário 
de terra ou uma comunidade que presta um serviço à sociedade, 
mantendo a floresta em pé, protegendo nascentes ou cultivando de 
forma sustentável. A ideia é simples: se a sociedade se beneficia do 
ar puro, da água limpa e da biodiversidade que uma área protegida 
ou uma propriedade rural conservada proporciona, é justo que essa 
sociedade remunere quem está garantindo a oferta desses serviços.



Como o PSA Funciona na Prática
Mecanismos e Desafios
A operacionalização do Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) envolve a criação de um arranjo onde os 
beneficiários dos serviços ambientais (pagadores) transferem recursos financeiros ou outros benefícios para os 
provedores desses serviços. Essa transferência pode ocorrer de diversas formas, desde programas 
governamentais até iniciativas privadas ou fundos de investimento. O funcionamento do PSA é como um sistema 
de encanamento: a água (serviço ambiental) flui de uma fonte (provedor) para os usuários (pagadores), e um 
sistema de tubulações (mecanismos de PSA) garante que o fluxo seja contínuo e que a fonte seja mantida.

01

Identificação dos Serviços
Definir quais serviços ambientais serão remunerados e 
como serão medidos

02

Definição de Provedores e Pagadores
Identificar quem fornece os serviços e quem se 
beneficia deles

03

Estabelecimento de Mecanismos
Criar formas de pagamento: dinheiro, assistência 
técnica, insumos, crédito

04

Monitoramento e Verificação
Garantir que os serviços estão sendo efetivamente 
entregues

Desafios Principais
Quantificação dos serviços ambientais

Definição clara dos pagadores

Transparência e governança

Sustentabilidade financeira

Tipos de Mecanismos
Pagamentos diretos em dinheiro

Assistência técnica

Insumos agrícolas sustentáveis

Priorização em linhas de crédito

Importante: A complexidade do PSA reside em sua natureza multifacetada, que exige a colaboração de 
diferentes atores 3 governos, ONGs, setor privado, comunidades locais.



Exemplos de PSA no Brasil
Produtor de Água e Bolsa Verde
O Brasil, detentor de uma das maiores biodiversidades do planeta, tem sido um laboratório para a implementação 
de programas de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA). Dois exemplos notáveis que ilustram a diversidade e 
o potencial dessa ferramenta são o programa "Produtor de Água" e a "Bolsa Verde". Ambos demonstram como a 
valoração da natureza pode se traduzir em ações concretas de conservação e desenvolvimento sustentável, cada 
um com sua abordagem e foco específicos.

Programa Produtor de Água

Coordenação: Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA)

Foco: Remunera produtores rurais que adotam 
práticas de conservação do solo e da água em 
áreas estratégicas para o abastecimento hídrico de 
cidades.

Benefícios:

Garantia de qualidade e quantidade da água

Incentivo ao reflorestamento e terraceamento

Ciclo virtuoso: cidade paga pela água limpa, 
campo protege

Bolsa Verde

Coordenação: Governo Federal (programa 
histórico)

Foco: Combater a pobreza e promover a 
conservação ambiental em áreas de extrema 
pobreza.

Benefícios:

Benefício financeiro trimestral para famílias

"Salário" pela conservação

Inclusão social e ambiental

Proteção da biodiversidade

"Esses exemplos mostram que o PSA não é uma teoria distante, mas uma realidade que gera impactos positivos 
no campo e na cidade. Eles conectam diretamente a conservação da biodiversidade com a qualidade de vida 
das pessoas."



Exemplos de PSA no Mundo
Lições e Adaptações
A experiência internacional com o Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) é vasta e oferece valiosas lições para 
o aprimoramento dos programas no Brasil. Diversos países têm implementado modelos inovadores, adaptando o 
conceito de PSA às suas realidades ecológicas, sociais e econômicas. Essas iniciativas globais funcionam como 
um grande laboratório, onde diferentes abordagens são testadas, mostrando que, embora o princípio seja o 
mesmo, a execução pode variar enormemente, como diferentes receitas para um mesmo prato, cada uma com seu 
tempero local.

Costa Rica
Pioneiro na América Latina
Desde 1997 - Remunera proprietários por serviços 
como proteção da biodiversidade, beleza cênica, 
proteção hídrica e captura de carbono.

Financiamento: Impostos sobre combustíveis, taxas de 
água e doações internacionais.

Resultado: Transformou a conservação em motor de 
desenvolvimento econômico, atraindo ecoturistas.

China
Programa em Larga Escala
Foco: Reflorestamento e prevenção da erosão do solo 
em resposta a desertificação e inundações.

Investimento: Bilhões de dólares para remunerar 
agricultores que convertem terras agrícolas em 
florestas.

Escala: Impressionante, mostrando o potencial do PSA 
para grandes territórios.

Lição Global: O sucesso do PSA depende não apenas da disponibilidade de recursos, mas também de um 
arcabouço legal e institucional robusto, da participação das comunidades locais e de um monitoramento 
eficaz.



Desafios para a Implementação do PSA no 
Brasil
Apesar do grande potencial e dos exemplos bem-sucedidos, a implementação do Pagamento por Serviços 
Ambientais (PSA) no Brasil enfrenta uma série de desafios complexos. É como tentar construir uma ponte sobre um 
rio caudaloso: a ideia é boa, mas a execução exige engenharia precisa, materiais adequados e a superação de 
obstáculos naturais. Esses desafios vão desde questões conceituais e metodológicas até barreiras institucionais e 
financeiras, exigindo um esforço coordenado de diversos setores da sociedade.

Mensuração e 
Monitoramento
Complexidade na quantificação e 
verificação dos serviços 
ambientais. Falta de dados 
precisos e metodologias 
padronizadas.

Fragmentação 
Institucional
Diversos órgãos atuam na área 
ambiental sem integração, 
gerando sobreposição ou lacunas 
na implementação.

Sustentabilidade 
Financeira
Dependência de fundos 
governamentais ou doações torna 
programas vulneráveis a 
mudanças políticas e 
econômicas.

Outros Desafios Críticos
Falta de conhecimento: Comunidades rurais ainda 
não conhecem o PSA ou não veem benefícios 
diretos

Engajamento limitado: Empresas podem não 
reconhecer o valor dos serviços ambientais

Questão fundiária: Irregularidades e conflitos 
dificultam a formalização de contratos

Superar esses desafios exige não apenas vontade política, mas também investimento em pesquisa, capacitação, 
diálogo e a construção de arranjos institucionais robustos e transparentes.



Oportunidades para a Implementação do 
PSA no Brasil
Apesar dos desafios, o cenário para a implementação e expansão do Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) no 
Brasil é repleto de oportunidades. O país possui um capital natural incomparável e uma crescente conscientização 
sobre a importância da sustentabilidade, criando um terreno fértil para o desenvolvimento de programas 
inovadores. É como ter um vasto campo com solo fértil: os desafios são as ervas daninhas e as pragas, mas as 
oportunidades são as sementes que, com o devido cuidado, podem gerar uma colheita abundante.

Legislação Ambiental 
Brasileira
O Código Florestal prevê 
instrumentos que podem ser 
articulados com o PSA, como 
recuperação de APPs e Reserva 
Legal.

Demanda por 
Sustentabilidade
Crescente pressão de 
consumidores e mercados por 
produtos sustentáveis cria nicho 
para o PSA como diferencial 
competitivo.

Novos Mercados
Mercado de carbono, fundos 
verdes, green bonds e 
responsabilidade socioambiental 
empresarial.

Inovação Tecnológica
Sensoriamento remoto, SIG, blockchain e IA podem 
facilitar o monitoramento e a verificação dos serviços 
ambientais, tornando os programas mais eficientes e 
transparentes.

Participação Comunitária
Comunidades locais e povos tradicionais são guardiões 
de vastos territórios. O PSA pode empoderá-los, 
reconhecendo seu papel fundamental na conservação e 
gerando benefícios socioeconômicos.

"A participação e o engajamento das comunidades locais e povos tradicionais representam uma oportunidade 
única para transformar a conservação em desenvolvimento sustentável e justiça ambiental."



Conectando com as Tendências Globais
Kunming-Montreal e Soluções Baseadas na Natureza
A discussão sobre Valoração Econômica da Biodiversidade e PSA ganha ainda mais relevância quando a 
conectamos com as tendências e acordos globais mais recentes. O mundo está em um momento crucial para a 
conservação, e as novas diretrizes internacionais moldam a forma como pensamos e agimos em relação à 
natureza. É como um mapa atualizado que nos guia em uma jornada: ele nos mostra os novos caminhos e os 
pontos de interesse que devemos considerar.

Marco Global da Biodiversidade 
de Kunming-Montreal
Adotado em 2022 - Estabelece novas metas 
ambiciosas para a conservação da biodiversidade 
até 2030.

Mobilização de recursos financeiros 
significativos

Integração do valor da biodiversidade nas 
políticas

PSA como instrumento fundamental para 
alcançar metas

Soluções Baseadas na Natureza 
(SbN)
Ações que protegem, gerenciam de forma 
sustentável e restauram ecossistemas, abordando 
desafios sociais.

Manguezais protegendo costas de tempestades

Florestas purificando água

PSA como mecanismo financeiro para viabilizar 
SbN

Chamado à Ação: Essas tendências globais mostram que a valoração econômica e o PSA não são apenas 
ferramentas técnicas, mas componentes essenciais de uma estratégia global para reverter a perda de 
biodiversidade e construir um futuro mais sustentável.



Bioeconomia e Economia Circular
Novos Horizontes para o PSA
A Valoração Econômica da Biodiversidade e o Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) encontram um terreno 
fértil e novas perspectivas de aplicação nos conceitos emergentes da Bioeconomia e da Economia Circular. Essas 
abordagens representam uma evolução no pensamento econômico, buscando alinhar o desenvolvimento com a 
sustentabilidade, e oferecem caminhos inovadores para financiar e expandir a conservação. É como um 
ecossistema que se diversifica, criando novas interações e oportunidades para a vida florescer.

Economia Circular

PSA Bioeconomia

Valor 
Agregado

Sustentabilid
ade

Conser
vação

Sinergia 
Verde

Bioeconomia
Propõe uma economia baseada em recursos 
biológicos renováveis, utilizando a biodiversidade e os 
ecossistemas como fonte de novos produtos, 
processos e serviços.

Valorização inteligente da matéria-prima biológica

Produção de bioinsumos, fármacos e cosméticos

PSA incentiva manejo sustentável com valor 
agregado

Economia Circular
Desafia o modelo linear "extrair, produzir, usar e 
descartar", propondo um sistema onde os recursos 
são mantidos em uso pelo maior tempo possível.

Regeneração de sistemas naturais

Sistemas agroflorestais como exemplo

PSA apoia conservação e restauração

"A integração do PSA com a Bioeconomia e a Economia Circular cria um ciclo virtuoso. A valoração da 
biodiversidade e a remuneração por seus serviços se tornam parte integrante de um modelo econômico que é 
regenerativo por design."



Valoração de Ecossistemas Urbanos
e a Qualidade de Vida

Quando pensamos em valoração econômica da biodiversidade e 
Pagamento por Serviços Ambientais (PSA), nossa mente muitas 
vezes se volta para grandes florestas, rios e áreas rurais. No 
entanto, é crucial expandir essa visão para os ecossistemas 
urbanos, que desempenham um papel fundamental na qualidade 
de vida das cidades e de seus habitantes.

Árvores Urbanas
Fornecem sombra, reduzem 
temperatura (combatendo 
"ilhas de calor"), filtram 
poluentes do ar e abrigam 
fauna local.

Parques Urbanos
Absorvem água da chuva 
prevenindo enchentes, 
oferecem espaços para 
atividades físicas e 
relaxamento, contribuindo 
para saúde mental e física.

Infraestrutura Verde
Telhados verdes, jardins de 
chuva e restauração de rios 
urbanos oferecem serviços 
ambientais mensuráveis e 
valiosos.

Aplicação Prática: O PSA pode ser adaptado para o contexto urbano, remunerando condomínios, 
empresas ou cidadãos que mantêm áreas verdes em suas propriedades, contribuindo para a melhoria da 
qualidade do ar, redução da temperatura e infiltração de água no solo.

A integração da valoração e do PSA em políticas urbanas é uma oportunidade de construir cidades mais 
resilientes, saudáveis e agradáveis. Ao reconhecer o valor econômico da natureza nas cidades, podemos 
incentivar a criação e a manutenção de espaços verdes, transformando nossas metrópoles em ambientes mais 
sustentáveis e conectados com a biodiversidade.



O Papel da Tecnologia e Inovação no PSA
A tecnologia e a inovação desempenham um papel cada vez mais crucial na superação dos desafios e na 
expansão das oportunidades para o Pagamento por Serviços Ambientais (PSA). Assim como um navegador GPS 
nos ajuda a encontrar o melhor caminho e evitar obstáculos, as ferramentas tecnológicas podem otimizar a 
implementação, o monitoramento e a transparência dos programas de PSA, tornando-os mais eficientes e 
confiáveis.

Sensoriamento Remoto
Imagens de satélite e drones permitem acompanhar 
cobertura florestal, qualidade da água e saúde dos 
ecossistemas em larga escala.

Plataformas Digitais
Facilitam gestão dos programas, desde cadastro de 
participantes até processamento de pagamentos.

Blockchain
Garante rastreabilidade e transparência das 
transações de PSA, aumentando confiança entre 
pagadores e provedores.

Inteligência Artificial
Identifica áreas prioritárias para conservação e 
otimiza alocação de recursos.

Inovações em Financiamento
Crowdfunding: Aplicativos conectam doadores a 
projetos de conservação

Plataformas digitais: Facilitam engajamento direto com 
investidores

Sistemas de informação geográfica (SIG): Integram 
dados ambientais, sociais e econômicos

"Ao abraçar essas inovações, o PSA pode se tornar mais acessível, escalável e eficaz, transformando a forma 
como a sociedade valoriza e remunera a natureza."



Desafios e Oportunidades
Revisão e Aprofundamento
A implementação do Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) é um campo dinâmico, onde desafios e 
oportunidades coexistem e se interligam. Para que o PSA atinja seu pleno potencial, é fundamental ter uma visão 
clara de ambos os lados da moeda, como um estrategista que analisa pontos fracos e fortes antes de tomar uma 
decisão crucial.

Desafios

Mensuração e Monitoramento

Dificuldade em quantificar e verificar os serviços 
ambientais de forma precisa e padronizada.

Sustentabilidade Financeira

Busca por fontes de financiamento estáveis e de 
longo prazo.

Fragmentação Institucional

Necessidade de harmonizar políticas entre 
diferentes esferas de governo.

Equidade e Inclusão

Garantir benefícios justos para comunidades locais 
e povos tradicionais.

Conscientização

Aumentar conhecimento sobre PSA entre todos os 
atores envolvidos.

Oportunidades

Marco de Kunming-Montreal

Novas metas globais impulsionam mecanismos de 
financiamento inovadores.

Soluções Baseadas na Natureza

PSA é instrumento ideal para financiar e escalar 
SbN.

Bioeconomia e Economia Circular

Integração cria ciclos virtuosos de conservação e 
desenvolvimento.

Avanços Tecnológicos

Ferramentas digitais otimizam monitoramento e 
transparência.

Demanda por Sustentabilidade

Mercados pressionam por produtos e cadeias 
sustentáveis.

Visão Estratégica: A superação dos desafios e o aproveitamento das oportunidades exigem uma 
abordagem colaborativa, inovadora e adaptativa, onde o aprendizado contínuo e a troca de experiências 
são fundamentais para o sucesso do PSA.



O Futuro da Valoração e do PSA
Cenários e Perspectivas
Olhar para o futuro da valoração econômica da biodiversidade e do Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA) é como tentar prever o clima: há tendências claras, mas também 
incertezas e a possibilidade de eventos inesperados. No entanto, algumas perspectivas se 
destacam, apontando para um cenário onde a natureza será cada vez mais reconhecida 
como um ativo fundamental para a economia e a sociedade.

Integração do Capital 
Natural
O valor dos ecossistemas 
deixará de ser "externalidade" 
para se tornar parte das 
demonstrações financeiras de 
países e empresas.

Expansão dos Mercados
Surgimento de mercados para 
polinização, controle de pragas, 
beleza cênica e regulação 
climática local.

Governança e Equidade
Estruturas robustas, 
transparentes e participativas 
garantirão benefícios justos para 
comunidades locais.



Síntese e Aplicação Prática
Chegamos ao final de nossa jornada pela valoração econômica da biodiversidade e pelo Pagamento por Serviços 
Ambientais (PSA). Vimos que a natureza, com seus ecossistemas e serviços essenciais, possui um valor imenso 
que vai muito além do que o mercado tradicional consegue capturar. A valoração econômica busca tornar esse 
valor visível, utilizando métodos que estimam a disposição das pessoas a pagar ou os custos evitados pela 
existência desses serviços. O PSA, por sua vez, transforma essa valoração em ação, criando mecanismos para 
remunerar aqueles que conservam e restauram a natureza.

Valoração Econômica
Torna visível o valor da natureza 
através de métodos científicos

PSA
Transforma valoração em ação, 
remunerando provedores de 
serviços ambientais

Desenvolvimento 
Sustentável
Gera renda, protege recursos e 
promove justiça ambiental

Em Prática

Análise de Projetos
Questione se os serviços ambientais impactados foram devidamente valorados

Implementação
Busque oportunidades de implementar ou apoiar programas de PSA em sua região

Sinergias
Considere como bioeconomia e economia circular podem criar valor com PSA

Advocacy
Defenda a inclusão do capital natural na tomada de decisões

Conscientização
Promova o conhecimento sobre o valor dos serviços ambientais



Autoavaliação
Questões Objetivas

1

Qual dos seguintes métodos de valoração econômica do meio ambiente infere 
o valor a partir de comportamentos de mercado observáveis, como o custo de 
deslocamento para visitar um local natural?
a) Método de Valoração Contingente (MVC)
b) Método dos Custos Evitados
c) Método do Custo de Viagem
d) Método de Preços Hedônicos

2

O Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) é melhor descrito como:
a) Uma multa aplicada a quem degrada o meio ambiente.
b) Um imposto sobre o uso de recursos naturais.
c) Um mecanismo voluntário que remunera provedores por manterem ou restaurarem serviços 
ecossistêmicos.
d) Um subsídio governamental para a produção agrícola.

3

O programa "Produtor de Água" no Brasil é um exemplo de PSA focado 
principalmente em qual serviço ambiental?
a) Polinização de culturas agrícolas.
b) Regulação hídrica e qualidade da água.
c) Sequestro de carbono em florestas.
d) Beleza cênica para o ecoturismo.

4

Qual das seguintes tendências globais mais recentes reforça a necessidade de 
mobilizar recursos financeiros para a conservação e integrar o valor da 
biodiversidade nas políticas?
a) O Protocolo de Kyoto.
b) O Acordo de Paris.
c) O Marco Global da Biodiversidade de Kunming-Montreal.
d) Os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM).

Gabarito: 1. c) | 2. c) | 3. b) | 4. c)

Questão Discursiva

Discuta como a integração do Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) com os princípios da Bioeconomia e 
da Economia Circular pode gerar um ciclo virtuoso de conservação e desenvolvimento sustentável, 
apresentando exemplos práticos dessa sinergia.

Próxima Aula

Aula 27 3 Bioeconomia e Uso Sustentável da Biodiversidade

Recursos Adicionais

ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico): Para aprofundar no programa Produtor de Água e 
outras iniciativas hídricas.

Plataforma Brasileira de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos (BPBES): Para acesso a relatórios e 
estudos sobre o estado da biodiversidade no Brasil.

Publicações do ICLEI 3 Governos Locais pela Sustentabilidade: Para exemplos de valoração de serviços 
ecossistêmicos urbanos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


